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Não são os fi/lios que nm" devem. São os pais que devem a eles. 
Estatuto do pa~"sudo. Resqufcio do Pater Fumi/ius do Direito 
Romano - o Pai tem lodos os direitos e os fi/lias todos os deveres. 
Assim era, rusimfoi.Hoje, sem precisar leis, nem decretos, nem 
códigos, pela força da evolução hwnana, atravb dos século,~, 
vencendo resistências, abrogando artigos e pardgrafos, se fez o 
il/verso. O Pai tem lodos os deveres e os filhos Iodos os direitos. 
Principio de jus/Usa incontestado pelos próprio~" pais e juízes 
deste~ tempos novus" (GJralina, 19!!4, p.127) 

É assim que, na pocsia Pai e Fillw, Comlina(1984) dCSl-Tcye de forma pre­
cisa o SC/llido das lransformaçôesocorridas nas relações pais e filhos em nosso sécu­
lo. E aos olhos da poetisa - que viveu a infância no início do século -:I situaçUO atual 
é visl3 de forma positiva: "Nego o amor dos pais do passado, salvame exceções" é 
o ver~ com quc adentra H segunda partedescu poema, em qüt:desLTeveossofrirnen­
tos, castigos e humilhaçõc:Sa que a criança era submetida naqueles "tcmposantigos~, 
situaçô<:sque "de resto" ela prefere "m'oesmiW;ar". 

Em um artigo veiculado pela Revista Cláudill, Gikovate(1989, p. 182)­
um médico psiquiatra - faz descrição semelhante dcslll transrormação; mas, ao 
conlriÍrio de CoraJina (1984), assume uma postura bastante crítica: 

Com medo de traumatizar as crianças, estamos criando uma xe­
raç'iio que acredita que aos pais cabe ° dever de tudo dare, e aos 
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filhos o direito de receber tudo.(. . .) De n:pente, ficamos com 
medo de educar. Preferimoserrar }XJromissão a agir com exces­
sivo rigor e provocar marcas de[/IIitivas. Nos acovardamos e 
perdemos a confwnça em nossas idéias( .. .). Sem que nos aperce­
bessemos, estávamos fazendo uma ÍlIversãode 180 graus em rela· 
çrio ao padrão allleriorde educUliüo{ .. .) ,m/e~· Wi criança~· morriam 
de medo de perder o amor do.f pais; hoje, sáoos pais que tbnmedo 
de perder o afeto dm·filhos( ... ). 

Um outro depoimento, o de Snyders (1984, pp.15-16), em seu belíssimo 
livro cujo sugestivo título é Não é Fácil Amar Nossos Filhos, retrllta de forma 
eloqüente o resultado, ao nível das vivências dos pais, desta inversão apontada 
por tanto por Gilmvate (1989) quanto ror Coralina (1984): 

Serei eu capaz de o amar bem? Está bem, sim, amo-o; mas é 
porque o amo que lliio cOllsigo amá-lo. Desejo (anto que ele seja 
feliz; uma criança é feita para ser feliz. SOllho que as provas por 
que tem de pa~·sar sejam doce~· para ele, que eu possa amaci­
ar·l"a~· - e não consigo; quero mal a mim próprio, quero-lhe nU/I 
ri ele por lido conseguir ser feliz comigo, graçus a mim(. . .). fll­
q!úetaçães, responsabilidades, e estas responsabilidades são 
tanlO mais pesadas para mim qualllo mais me repelem, de todos 
os ladm, que silo pesudus, que se meu.\" filhos eslagllarem, ou se 
desviarem, serd porque lido soubemos criar a atmosfera famili­
ar que Ihe~· teria sido favorável. 

E, rinalmente, Zagury (1992), em um livro de muito sucesso dirigido a 
pais, faz anfllise scmelbnnte, como o próprio título anuncia: Sem Padecer lU) 

paruúo: em Defe~·u. dos Pais ou sobre u Tirania r.Ws Filhos. Nele, atém de defen­
der a idéia de que a educação dos rilhos é uma tarefa que vem se tornando e3d~ 
vez mais difícil em função da inversão radical de papéis, em queos pais passam 
delirallOS a escravos cocorre o inverso com os filhos, aponta como causa básica 
destH situação a difusão maciça de informaçãessobreeducação infantil, vincula­
das principalmente à pedagogia, psicologia e psicanálise. Embora admita que 
contribuam para esta situaçiío um conjunto complexo de fatores, Zagury conside­
ra que es1.l!s informações confundiriam os pais por levá-los a uma postura exces­
sivamente liberal, m~rcada pela preocupação em nãofru..'ilrar{tomado equivalen­
te de /raumlllizar), e pelo concomit,1nte despert,1r do sentimento de culpa nos 
momentos em que procuram impor I imites aos (ilhos. 

Este conjunto de depoimentos permitem que sejam assin~!adosos seguin­
tes aspectos em relação à educação de tilhos atualmente: 1. o declínio da autorida-

T","~,_Psicolo,u. (1S195),N·1 



de parental; 2. li responsabilização dos pais por quaisquer desvios do caminho 
que leva à felicidade - bem supremo - dos filhos; e 3. a ligação entre esta situação 
c 11 veiculação de conhecimentos ligados à psicologia e psicanálise. 

Compreender estes aspectos dentro de uma perspectiva sócio-histórico­
cultural, que pennita contextuali7..á-los, é fundamental para aquele profissional 
que lida com pais. Se esta necessidade nâo pode ser dispensada quando o que está 
em jogo são fenômenos humanos, muito menos pode sê-lo quando se estudil a 
socialização infantil que, como coloca Micela (1984), é o lugar por excelência da 
confluência entre relações sociais, produção simbólica e afetividade. 

A idéia presente a'lui é a da net:cssária interdisciplinaridade: é preciso 
incorporar contribuiçôes da sociologia, da antropologia, da filosofia e da história. 
No entanto, se o domínio destas áreas de produção extensa e complexa n:io é 
simples, o que propomos é a utilização de informações delas oriundas, de tal 
modo que se possam çompreender os fatores a que estão expostos a subjetividade 
e afetividade dospais. Desl.c: e.ntrccruzamento de informações podem - edevem - ser 
definidos alguns pontos que constituam-se em guias para 11 prática profISSional do 
psicólogo que lida com pais, tal como procuraremos mostrar nc.~tc trabalho 

O declínio da autoridade parental ao longo deste século é algo já sobeja­
meme apontado, tanto na literatura cujo tema são as relaçôes familiares em geral 
(Nogueira, 1962; Horkheimer, 1970; Poster, 1979; Reis, 1984), quanto naquela 
voltada para a discussiio dils práticas de educação usadas pela [amília com a 
criança (Doumanis, 19!B; A1win, 1984; Bronfenbrenncr, 1984; Dias da Silva, 
1986; Binsoli-A1vcs, Caldana e Dias da Silva, 1')89; Palacios, 19<JO); em geral 
relacionado ao contexto de modero ização societária das sociedades urbnnizadas e 
industrializadas, seus efeitos se fazem sentir nos mais diversos extratos da popu­
lação, atingindo de forma cspedal - c principalmente no caso brasileiro - asçama­
das médias{Romanelli, 1987). 

Com o objetivo de conhecer melhor os elementos da transformação no 
idc.1rio relativo à autoridade parental, efetuou-se um estudo das idéias sobre edu­
caçiio de filhos veiculadas pela RevisliI Famflia Cristã ao longo do período de 
1935 a 1988 (Caldana, 1991). A Igreja Católica é uma instituiçfio de Tcçonhecido 
poder de influência sobre a vida familiar no paí~ (AL.zi, 1987), e o estudo da 
revi~la - porlil-voz de um Sdor da Igreja - permitiu a deserição do ideário referen­
te à educação de filhos veiculado particularmente por este segmento, mas capaz 
de expressar um proct:SSo mais geral, uma vez que, dada a reconhecida capacida­
de deaggiornamenlo deslil instituição, ela consegue incorporar comportamentos 
e valores vigentes independentemente de sua orientaçáo (Prandi, 1981) 

A análise deste veículo permitiu que se de!ineas.~e o percurso de algumas 
idéias sobre educação de filhos a que foram exposto os pais no período C, neste 
momento, em funçiio daquilo que pretendemos, traçaremos um retrato dcstas idéi­
as no início do período - 1935, c ao seu final - 1988. 



o ano de 1935 
No ano de 1935, predomina na revista a preocupação em difundir a.s idéias 

religiosas e, portanto, as idéias sobre educação de filhos são apresentadas em 
íntima relação com o ideá rio religioso. 

Neste período atribui-se 11 mãe - IIgura central na vida familiar - poder c 
prestígio, poisoonsidern-se que ela, através de sua relação como filbo, pode modelá­
lo completamente, de.~mpcnhando, enmo, a função de "e.~tcio moral da socieda­
de" e de Mfonnadora de santos para o céu". 

Como eontmpartida deste poder, e:d~te a cobrança nada amena pelo bom 
desempenho da tarel"a; ° fracasso seria de sua inteira responsabilidade, sujeitando­
a aos piores remorsos e à privação de qualquer consolo: 

(. .. ) por cima dopodermalerfU) há a cOIlScMnciapara o tormenta" 
por cima da cOllSciellcia ha Deus que lhe fará sem-rir a sua pa· 
lavra de juiz: o que fIZeste a seus filhos? Poi.r a alma dru' fi/hol' 
não corrigida pda mãe qualldo ela linha o dever de fazi-Io, pede 
vingam.ajunto a Deus (. .. ) lessas mães} terão um dia de derra­
mar lágrimas dolom.faf." a ma velhice será envenenaoo pelos 
COIll(/UIOS remorsos. Gritarão, entdo, à injustiça, amaldiçoarão 
a sorte, mal' illutilmente ( .. .). (Tia Brígida, ]935e, p. 8) 

Dianlt: de tamanha responsabilidade, a mãe deve retirar sua força da reli­
gião, bem como apoiar-se na cltpcriência dos mais velhos: quem fala às miíes na 
revista é quase sempre a "'lía Brígida", que aparecc nas ilustrações como uma 
~av6~: idosa, lenço no cabelo, xale nos ombros e dedo cm riste: MPresL1i-meaten­
ç~o, vus Ialu inspirada pela expcriêm:ia e pelu amor de vosso bem" (Tia Brígida, 
1934, p. 5). 

Tendo como objetivo a formaç.'ío de atmas para o céu e bons cidadâos 
para a lerr;], :.J educaç~o da crianÇil reveste-se de uma conotação moral, pres.~u­
pondo u çombateaus vícios, HS más indinaçúcs e às paixões do corpo. Para tanto, 
v~rias S.10 as rccomcndaçõe.~ de ordem geral: 
l.A religião deve ser ensinada desde o iníeio da vida da eriança eo tempo todo; 
2.Todo mal deve ser combatido desdeseu início, caso oontrárioé impossível vencê-Io: 

"Não espereis que irrompa o fogo da paixão, preveni o mal" (Marchi, 1935, p,7); 
3.0 \:()nt~t() com f> mundo deve ser contmlildo,já que este é o pürtador dos males 

que desviam do caminho do céu; 
4.0s pais devem viginr çonstantemenle os filhos e niio nmriar neles de forma 

irrestrita: ~Dos pais que ~creditam piamente em tudo que lhes diz o filho, sob o 
pretexto de que nun\:a mentiu, livrai-nos Senhor'" (Ladainhas da açtuatidade, 
]935, p. 4), e 



5.Deve-se ocupar constantemente o filllo pois o ócio é o convite 11 perversão. 
Por um lado considera-se fundamental, na educaç~u <.1<1 criany3, u exem­

plu e a imitação e, por outro, o afeto e li autoridade, estanoo estes aspectos inter­
ligado~; se u para que a educação se tome fácil e persuasiva é necessário o que 
haja hom exemplo Uá que] por meio do exemplo, li vida moral insinua-secomo um 
assopro, infiltra-se t:omo o ar. "(TIa Brígida, 1935c, p.8), para que o processo de 
imitação efetivamente ocorra, é necessária a existência de um forte vínculo afetivo 
entre o adulto e a criança: "porque a criança toma de boa vontade para modelo de 
sua condueta, a pessoa que mais ama c estima" (Tia Brígida, 1935c, p.8). 

Assim, a ligação entre a mãe e filllo deve ser forte e indestrutível, e utiliza­
da tanto como Tt:curso para a induzir a criança ao comportamento desejado, quan­
to seu rompimento deve ser apresentado como forma de puniçiio. É este vinculo 
ainda que aparece como o responsável, em inúmeras situações, para o retomo de 
um filhoj:í adulto ao ~bom caminho~. 

É imporlanle, no entanto, que a mãe tome o cuidado de niio se deixar 
dominar pelo afcto e com isto descuidc-se dc sua tMeta, o que faz necessário 
reforçar o contraponto do amor, que é o exercício eficiente e inconteste da autori­
dade. 

Mas como conseguir li obediência e o acatamento c.~trito às normas t.l1 
como preconizado'! Para isto a revista fornece, quaM" ~ moda de um receituáriu, 
uma série de instruçúes:t respeito da I'orma que a ação precisa assumir. São elas' 
l.As ordens devem ser dad,1s com tirmeza, de modo li não deixar em aberto a 

possibilidade de n~() serem acatadas; 
2.Todos os dcl'eitos devem ser corrigidos, por menores que sejam, e o perdão 

imediato jamais concedido, mesmo medianteo arrependimento da erianç.1: "[mãe] 
si, re:tlmente descobres arrependimento, no momento, não aceites beijo, não 
sorrias, mas tt'ndo (dto imprimir um bdjo sobre o cruci(jxo, espera ver o fruto 
da correção "(Tia Brígida, 1935b, p.7); 

3.À exceção da obediência, nenhuma outra atitude da criança deve ser objeto de 
valorização explícita por pane dos pais; 

4.D:t mesma I'orma, expli<.:açÕt'sou conversas com a erianç.l siio dcs'lConscJháveis, 
pois ~erialll o reconhecimento p;lr~ a propria criança de sua importância. Assim 
li autoridade deve caracterizar-se pela dislÍincia: 

o si/lO que ~'empre lOCa «coslulIW o ouvido de quem escula, em 
modo que loea sem ser obedecido. Corrige com pouccu pulavras 
( ... ) si (} leufilllo se permite dirigir'le uma só palavra de obser­
vação, castiga-o sem pied«de; lU lIão deves Ilunca radoeillar 
com o leufilllo mal educado ( .. .) (Tia Brígida, 1935a, p.7); 



5.Deve existir consistência entre o prometido e o cumprido e na manutenção das 
ordens e das correçõcs; neste último caso, um recuo da mãe é visto como uma 
derrota, o que deve impt:dí-Ia de voltar atr.ís mesmo se foi injusta com a criança. 

Paralelamcntc a cste regime, no entmlto, algumas considcraçõcs são feitas 
de tal modo que se evitem atitudes que levariam a resultados opostos ao esperado: 
as inten"ões da crian"a devem ser Icvad~s em conta no julgamento de suas faltas, 
caso contrlÍrio ela é impelida à mentira; não se deve exigir algo que esteja fom de 
seu alcance, levando em conta tanto sua disposição e quanto estado fisico; e ainda 
é preciso queo adulto mantenha seu controle emocional, dando ordens ou castigos 
com calma. 

o lIno de 1988 
Num contexto em que a informa"ão técnica ocupa papel relevante na re­

vista - qua.<;c mesmo de maior destaque que aquela diretamente ligada à religião-
11 Psicologi~ cabem opinar sobre quase todos os assuntos, incluindo-se a saúde 
física, os problemas sociais e, é claro, a vida familiar. 

As il.léias nesta área são expost;ls, via de regra, através da fala de especia­
listas que podem ser pesquisadon:s, professores universitários e, mais 
freqiientemente ~psicólogos clínicosH • A cada artigo são consultados pelo menos 
dois ··cspeci:tlistasM , e não é incomum o aparecimento de visôes discrepantes e 
contraditórias, algumas vezes apontadas como tal, outras não. A linguagem utili­
zada é no ger~l simples, mas incorpora termos cspecíficos e jargões da psicologia 
eda psicanálise: libido, repres.tio, vínculos, trauma, neurosc,complexo, inconsci­
ente, elaboração interna, fase psicossexual, fixações, repressão .... Nas análises 
apresentadas fica sempre presente um tom de explicação onde &10 raras as reFerên­
cias à sua incomplelude uu parcialidllde face à oomplexidade oos lemas aborda­
dos, não sendo incomuns afirma"õcs taxativa!;: do tipo "Num clima emocional 
inadequado ( ... ) a criança vai sofrer imcdiaLlmentc essa innuêocia negaLiva~ (Inra ... , 
1988, p. 13), c, em seção de resposta a cartas, intcrpretaçõc.~ categóricas das situ­
ações expostas pelos leitorcs. 

A IÔnica dos assuntos relacionados à psicologia ç li preocupação com saú­
de e problemas emocionais. Tão const.lntemente citada, no entanto, ~saúdeemoci­
onal"' não se presta a uma fácil definição: para um psicólogo consultado cla é 
"Uffill ~cnS>lção de bem Cl;tar e rcali"l<1ção human~ ( ... ) [de] equilíbrio entre as 
vontades e frustrações·' (C3JValho, 1988, p. 33); para outro, seria criada por uma 
"combinnçuo uu equilíbrio·· de vários [alorcsou polaridadcs (tais romo conflito x 
harmonill emocional, equilíbrio x desequilíbrio emocional, trauma x disponibilida­
de emocional, sentimentos positivos x negativos e contenção emocional x abertura 
emocional), num ideal em que a pc..,<;on niío dci){e de manifeslltr sua. .. emoções 



conforme as situações que a despertem, mas dentro de "nível de adequação" 
(Carvalho, 1938, p. 33). 

A temática da saúde emocional ~ também o paoo de fundo dos artigos que 
discutem a educ31,;ão da criança na famma e que trazem constantes as refetfncias 
à existência de problemas e distúrbios de conduta atuais ou potenciais, de acordo 
com a idéhl de que na infância estão as raízes das dificuldades e problemas dos 
adultos. 

Algumas idéias gerais a respeito de educação de lilhospodem!ler delimi-
tadas: 
I.A import.iincia da família,já que~ nela quea pessoa vive sua lãodetcrminanle 

infância. O~ pais são então chamados à responsabilidade de ofereça h crian­
ças um ambiente adequado, que pressupõe necessariamente uma família ~har­
monica, saudável, amorosa", onde exista respeito, liberdade, compreensão e 
101er5ncia, e cujos membros sejam capazes de interagir, ocupem papéis bem 
derinidos, eque resolvam todos os problemas com naturalidade. 

2.A infância é considerada como uma fase da vida cujas características deveriam 
ser superadas e educá-Ia corruponde a socializá-Ia, a levá-Ia a "perceber que 
vive num mundo com outras pessoas, com as quais deve se relacionar, dar desi 
e também receber" (Alhaneze, 1988, p. 30). Isto significa promover um 
ordenamento do Memaranhado" que constitui seu mundo emocional, para o que 
deve aprender a ~dividiro afeto e li atenção das pessoas de quem (.,,) goste e de 
perçeber que elas não tem um só objeto de afeição na vida" (Ciúme, 1938, p. 
30), a conseguir seguir as normas sociais, cuidar de si e lidar com seu corpo, 
impulsos, temperamento, limitesequalidades; e ainda promover "uma interação 
entre o seu pensamento mágico, de grandeza e poder, e o mundo real no qual 
vive"(AlbanC"le,I988.,p.31). 

3.Para educar li cri~nça, o adulto deve procurar conhocer tanto a infância em 
geral (o quescria esperado a cada fase de desenvolvimento), quanto seu próprio 
filho; cs\c deve ser objeto de observação constante, para que se intervenha 
quanw necessário, ese evite "ingenuamente, ignorar os riscos de uma ausência 
sislemálic:l da vida dos filhos, como se eles fossem cogumelos que ,tendo água 
eLerra,crescemnalUralmente"(Kedi,1988,p.38). 

4.Cabe aos pais, também, esquematizar uma edUCilçãO individualizada, sem pré­
determinar seus comportamentos. Neste sentido, eles devem acompanhar as 
mudanças dos tempos e se auto-analisar, pois são essenciais os novos modelos 
"pllssados aos filhos através das próprias atitudes e senlimentos N (Machismo, 
1988, p. 27); 

S.A individualizmjão, vista como uma das dimensões envolvidas na construção 
da personldidade, é constantemente poSIiI sob foco. Considera-se que para sua 
ocorrência a criança nccessita de suporte tal que lhe dêsegurllOça para seafas-



lar sem medo das figuras de apego. Diversos conselhos voltam-se para o respei­
to li individualidade do filho: nlio interferir em stuscaminhos eopçães. respeitar 
seu ritmo próprio de aprendizado, não fazer a)mparaç6es entre irmãos, orerecer 
atenção particular e individualizada a cada um e, fundamentalmente, aeeitar o 
filho!lll a)IllO de é, a despeito de quaisquerexpcçtativas e desejos, o que implica 
um auto-alerta para a possibilidade de uma rejeição tácita, expressa no 
distanciamento pai-filho. 

6.Quanto li disciplina, tanto o rigor eXl'cssivo quanto a permissividade são !:Onsi­
derados prejudiciais. O primeiro, se acompanhado de castigos físicos freqüen­
tes, ocasiona ~sentimel1tos de medo, insegurança, inrerioridade" (A1bllncze, 1988, 
p.3U); já a ausência de limites raz!:Om que a criança cresça confusa, perdida, 
egoísta, en){ergando !;Qmente a si mesma, onipotente e incapazdecompreendero 
mundo real. Como ~métodos disciplinares" são recomendados "3 persuasão e a 
aprovaçiío afetiva do comportamento desejável" (Albaneze. 1988, p.31), pro­
posições daras e firmes do que pode ou não ser feito, coerência, justiça, 
doçura c amor. Ainda que os limites sejam vistos t:umo nel'essários, consi­
dera-se lícito seu questionamento por parte da criança, caracterizando-se o 
diálogo como rundamental, li medida em que torna as ordens compreensí­
veis e acessíveis 11 criança: 

( ... ) é de grande impor/lJncm que os adultos não se esqueçam de 
que a criança não pode ser chamada de qlU1lquer maneira a 
entender e obedecer as ordens el'labelecidas, exigindo que e/u 
compreendo as razões dos adultos sem mawres explicações. É 
como se, pelo simples fato de ser pequena, não tivesse o direito 
de questiollar os porqués das normas, como também de n40 as 
elllender e, porque não, de reagir ( ... ) " (Albaneze, 1988, p.30). 

Este.'i dois qu~dros traçados referem-se a é!M)Cas distantes entre si por 
npenns 50 anos, e caracterizam uma transformação radical no que diz respeito ao 
ideário ligado à educação de filhos. 

Como eixos principais desta transformação poderíamos apontar que a 
educação da criança passou de um sentido MIllOral" (onde a preocupação central 
eram os Mlxms" comportamentos) para um M psicol6gico" (ondeo central é a ~saú­
de cmocinn~l"); do apoio li sabedoria c ~ tradição chegou-se à valorização exclu~ 
siva do conhecimento técnico-científico; de um conjunto de prescrições claras e 
det'inidas a priori em função do comportamento desejado para a criança, a um 
conjunto de enunciados gerais que pregam a ausência de pndrnnização da atitudes 
parentais. Da priorizaçfio do acatamento da..:; nonnasdelLnidas pelo grupo, à valo­
rização daquilo que é individual e idiossincr'dtit:O. 



Estas transformar,'ões podem ser melhor compreendidas a partir das anál i­
ses do processo de modernização societária por que o Brasil passou a partir das 
déc~d~s dc 40 c 50 (Figueira, 1985, 1987; Nicol~ci-da-Costa, 1985, 1989; 
Romanelli, IQX7), e de sua UJm;eqüênci~s na vida familiar das c.1madas médias. 
Neste período houve, segundo esles Hulores, IIOS selores médios da sociedade bra­
sileira, a Subsliluiçiío do modelo de família hierárquica pela igualitária. A primei­
ra caracleri7A1-se pela definiç.'ío da identiru:.de dt: seus membros t:m termos de sua 
posiçiio, sexo e idade, com definições claras do"certo" e ~errallo" c mecanismos 
definidos de controle. Já na segunru:., prevalece a concepção da igualdade acima de 
quaisquer outras direren~as, assentada na valori7.açiio do indivíduo enquanto tal; 
as no" .. ões bem delineadas de cerlo e errado perdem seu valor, e prevalece li 

pluralidade de cocolhas cuja úllica !imitação é a individualidade do outro. Esta 
muda(J~a, é claro, nãu se opera sem dificuldades, e gera, além de angústia, conlli­
tos entre os dois modelos, pois ambos siio assimilados em épocas diferentes da 
vida t: alravés de processos de identificação dos quais nem mesmo existe uma 
percepçiio dara para o próprio sujeito. 

Se analisarmoso conteúdu vt:iculado em 1988, por exemplo, pcrccbemos 
que, malgrado a adc.<.ão ao novo idc.~rio em suas linhas gerais, restam ainda muitos 
traços do antigo, principallllt:nlequando o que c.~t:\ cm qUCS\'10 {; o que se espera da 
criança: ainda quc de forma niio tão cstrita quanto em 1935, pode-se dizer que, 
analogamente, se deseja dela ndaptaç.'íO ao grupo e acatamento das normas, s6 que 
a partir de uma conduta inversa por parte do adultu. É inlert:SS~ntt: afJOntar para 
esta situação porque ela reflete, ainda que em menor escala (pois CS\'1mos diante de 
um discurso que como tal sc distancia da~ contradições eeonflitos do cotidiano), 
aquilo que ocorre Ulm os pais. 

Podemos apontar, então, para um primeiro aspecto qUt: nos parece dever 
ser levado em conta por aquclt:s profissionais que I idam com pais: li dificuldadede 
que 3 própria 11lrefa se reveste. dadas as características que lhe são atualmente 
incrcnlcs(lJ. Isto pam que niío se partieulariLt:para um ouuutrocasal di[jculdadt:S 
que são geradas pelas ellT3cterísticas de nossa sociedadt: e collsequenlemente. t:1II 
maior ou mellor grau, vivenciadas por todmP'. 
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Fornecer aos próprios pais este referencial parece ser o ponto de partida 
em qualquer trllbalho de orientação. É imprescindível queseexplicitecom elcsos 
modelos de educação de I"illlOs que se razem sentir de forma direta ou não nas suas 
atitudes e/ou expectativas, de tal forma que possam tomar contato com pOf.síveis 
contradições entre eles, pas.<;o inicia) para que paulatinamente tenham condições 
deopl.llrcom maiordare7.a por um Ou outro modelo- ou mesmo por umacompo­
sição - deliberada - entre ambos. 

Fa\:e às dificuldades deste processo de transição de um idcário ~tradicio­

nal" para o ~modemo", a psioologia aparoce çomo uma fonte de apoio c.speçjal 
para os pais (Figueira, 1985). No entanto, li descrição do material de 1988 mos­
trou-nos a vcicutaçAo de um conjunto de informações a que se pode atribuir pouco 
valor formativo: são fragmentadas, contraditórias, superriciais, razem uso de jar· 
gões; pode-se dizer que além de n~o fomocer elementos para uma verdadeim çom­
prt:ensão do que dizem, silo apresentadas çomo verdades acabadas e çooelusivas 

Esta (:onsl.lltação torna necessárias algumas considerações a respeito da 
divulgaç~o do conlJccimento psicológico pelos meios de comunicação de massa; 
para isto IrlOçaremos m~o das análises de Adorno e Hork.heimer (1985) a respeito 
da indústria cullural, pois a psicologia é um "bem cultural~ atrativo porexcelên­
cia: é a romlu de saber técnico que administm as relaçóes humanas- e nas socie­
dades industrializlldas com ênfasc no desenvolvimento tecnológico todo saber 
~tecnicist~" é extremamente valurizado - eque!lá atençãu ao privado, 11 subjetivi­
dade e à individualidade, "itens~ altamentccultivados nCSL'lS mesmas sociedades. 

Segundo estes autores, numa sociednde de massas, os bens culturais sào 
difundidos de acordo com o modelo industrial desde sua concepção até a clabora­
çãu e difusãu para cunsumo, o que faz oom que a indústria cultural upere de tal 
modo que o que imporia nãu é o v~lor do conhecimento - ou do bem cultural - em 
si mesmo. mas simplesmente sua tranSfOrmllçãO em lllgo passível de venda e con­
~umo. Crillm-se, em l"unçãu distu, mCl:lInismos que gar;'ntem um" "parênei:, de 
assimilação de eultura através de seus sinaisexteriores(entreeleso U50 decllavõ~), 
no lugar de uma format;ão propriamente dil.ll pois ficam diminados dos conteúdos 
sua complexidade, energia e p<Jtencial crítioo. Ou, oorno coloca ClJalli (1989), u 
que se prrn;lITa oreret.:eré mais propriamente a ilusãu de participar do saber. 

Este quadro traduz, à perfeiç~o, o conteúdo veiculado pela revista em 
1988. E desta constatação, bem como da compreensão da torça do processo que a 
engendra, delineia-se com clareza mais um dos aspedos que nos parecem csscnci­
llis para o tmbalho oom pais: uma investigação cuidadosa das informaçóes relaci­
onadas li psicologia que possuem e de qual sua compreensão del~s, efetuando-se 
correções c comp!cmentaçõc.s necessárias (.:()m a oonstante preocupação em verifi­
car se houve uma as.,imilaçHo adequada do expos\(). É importante que - dentro dos 
I imites da própria .~i1Uação - não haja omissão das dúvidas, divergências ou incer-



tev.s que permeiam nossa área deconbecirncnto, tão complexa e fragmentada; se 
isto, com certeza não é Fácil, parece-nos ~r o único caminbo segundo o qual a 
informação pode prestar um serviço aos pais, ao invés de os pais viverem ~ servi­
ço de um pseudo saber cientifico. 

Com esta preocupação, um ponlo deve merecer atenção especial: a "cul­
paM dos pais. A comparação entre as duas époc~~ mo~trou-uu~ que, embora com 
roupagens diferentes, a responsabilização dos pais mantém-se com uma intensida­
de semelhante. Masdentro da literatura psicológica eslc é um item bastante polê­
mico e as discussões pouco conclusivas, o que faz da afirmação de que a educação 
oferecida pela f~mília determina li saúde mental da criança algu IL"Viano e pouco 
correto (Costa, 1984). Parece-nos, neste caso, haver uma tradição cultural muito 
arraigada no sentido de que os pais terem o poder de moldar a criança, o que leva 
li uma seleção e leitura viesada dos eouhecimentos psicológicos, dos quais é ne­
cessário, portanto. uferecer uma dimensãu mais correta para os pais. 

Levando em conta as análises de Adorno c HorlcheÍlner (1985), gostaría­
mos ainda de destacar uma outra característica da indústria cultural: sua bllbilida­
de em manipularu desejo, eslimulando-o, mas ao mesmo tempo mantendo-o em 
suspenso, num jogo que se alimenta da ilusão da felicidade total através da exclu­
são da idéia de sofrimentu; e isto num contextu de sociedade de consumo onde o 
ideal de fel icidadeeonsiste na satisração de todos e quaisquer desejos, ou na au­
sência de carências de qualquer espécie. 

Esta parece ser a chave para um outro viês dc leitura das infurmações 
ligadas à psiculugi~: em nenhum momento encontramos na revista algo queen­
dosAAsse a idéia de que a criança não deve passar por frustmções. No entanto, 
quando se di;o; que é preciso satisfazer as nccessid,1dcs di! criançn pam que ela se 
desenvolva hem e nâo se ~traumatizeM, e esta informação n~o é traduzida "em 
miúdosM para os pais, é preciso um nada para que "necessidade" seja entendida 
cumu ~vunt~deM, e "lue "traumaM sej~ igual~do ~ "sentir frustraçóesM. Temos aqui, 
finalmente, um último tema que consideramos dever sercuidadosamente eselare­
cidujunto aos pais. 
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